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			Capítulo Um

			 

			O detective privado Quinn Gerard arrependeu-se momentaneamente de, sete meses antes, ter decidido tornar-se uma pessoa respeitável. Sentia falta do anonimato e do perigo. Desde que deixara de trabalhar por conta própria para se tornar sócio da ARC Security & Investigations, tinha de seguir as regras do jogo, em vez de ignorá-las ou inventar as suas próprias regras conforme lhe apetecesse.

			Porém, havia uma regra que não mudara, a de nunca se relacionar sentimentalmente com uma cliente, por mais tentadora que fosse… E a loira esbelta de blusa azul eléctrico e saia de cabedal preto que se estava a afastar do seu carro era algo pior do que uma cliente. Era o seu alvo de investigação.

			Enfim, como a qualquer homem, era-lhe permitido admirar o invólucro, mas não o conteúdo. E naquele momento, aquele invólucro tinha um aspecto muito mais interessante do que durante os três dias anteriores que o estivera a vigiar. De facto, Jennifer Winston era uma caixinha de surpresas nesse dia. Primeiro, saíra de casa muito mais cedo do que de costume. Segundo, caminhava devagar; normalmente, ia com pressa para todo o lado, mas naquele dia movia-se como se tivesse todo o tempo do mundo… a menos que isso se devesse a não ter vontade de chegar ao sítio para onde se dirigia. Terceiro, tinha tomado de empréstimo o carro da irmã, um modesto utilitário branco, em vez de conduzir o seu descapotável vermelho. Por último, e talvez isso fosse o mais surpreendente, estava a encaminhar-se para o banco de sangue do bairro.

			Nunca lhe passara pela cabeça que Jennifer Winston pudesse ter uma só gota de compaixão no seu encantador corpo. Assim sendo, que estava ali a fazer?

			Durante semanas, tinham-na estado a seguir durante as 24 horas do dia; antes, os investigadores do comissário distrital e, agora, ele, Quinn. Segundo os relatórios que lhe tinham passado, a rotina daquela mulher incluía lojas de moda, animados clubes nocturnos de São Francisco e luxuosos Spas do vale de Napa. Estava sem trabalhar há quase meio ano, pelo que podia fazer o que lhe apetecesse quando lhe apetecesse; em geral, deitava-se tarde e só saía de casa depois do meio-dia.

			Suspeitando do motivo da mudança naquele dia, Quinn seguiu a imprevisível e muito atraente mulher para dentro do edifício em vez de esperar até que voltasse para o carro. Uma mudança de comportamento de um suspeito era, em muitas ocasiões, a solução do caso.

			Seguiu-a por um longo corredor e viu-a desaparecer atrás de uma porta com um cartaz que dizia: Sala de Doações. Para evitar ser descoberto, Quinn parou para beber água de um chafariz público e depois fingiu ler uns panfletos que estavam num quadro de anúncios. Ao deixar de vê-la, aproximou-se e passou a porta…

			– Veio dar sangue? – quase lhe gritou alguém nas suas costas.

			O tom de voz usado não era inquiridor, mas categórico. Quinn voltou-se e olhou de alto a baixo a pequena mulher de voz forte. Mal lhe chegava ao peito e pesava, pelo menos, quarenta quilos menos do que ele.

			– Não, eu…

			– Por que não? – perguntou a mulher enquanto o olhava da cabeça aos pés. – Tem um ar saudável.

			«Porque estou a seguir uma mulher que, segundo o comissário, tem cinco milhões de dólares roubados escondidos em algum lado, é por isso».

			– Porque não tenho tempo – respondeu Quinn.

			– Não demora muito – comentou a obstinada mulher. – A colheita realiza-se num abrir e fechar de olhos.

			O cartão de identificação dizia Lorna, voluntária. Quinn ignorou-a e, ao passar os olhos pela sala, parou-os na menina Winston. Ela tinha posto uma bata por cima da roupa e estava a colocar bolachas numa bandeja ao lado de um pacote de sumo. Jennifer Winston a ocupar-se de sumo e bolachas? Não podia acreditar… apesar de ter pensado que aquela mulher levava uma vida dupla.

			– Tem medo de agulhas? – perguntou-lhe Lorna.

			– Sim – respondeu Quinn com um olhar frio e directo.

			Ao fim de uns segundos, Lorna sorriu.

			– Não acredito. Vamos, venha comigo.

			Quinn pensou que, como não era provável que a senhora Winston se fosse embora, ele poderia cumprir um dever cívico enquanto a vigiava. Era algo arriscado estar tão perto dela, já que aquela mulher poderia reconhecê-lo mais tarde, mas decidiu correr o risco.

			Respondeu a uma longa lista de perguntas relacionadas com a sua saúde, analisaram-lhe os níveis de ferro e depois fizeram-no deitar-se numa maca. Olhou para o alvo das suas investigações enquanto uma enfermeira lhe espetava uma agulha no braço. Lorna e a menina Winston estavam a rir. Até àquele momento nunca a tinha visto sorrir.

			Jennifer Winston moveu o cabelo loiro de um modo sedutor, ergueu a mão para cumprimentar a pessoa que acabava de entrar na sala… e foi então que reparou nele.

			A uns dez metros, Quinn viu-a interromper a conversa e o seu sorriso desaparecer.

			Ter-se-ia dado conta de quem era? Estava alerta, disposto a correr atrás dela se decidisse sair a correr. Mas, nesse momento, Lorna deu uma cotovelada em Jennifer e disse-lhe algo que a fez baixar a cabeça, corada.

			Quinn tranquilizou-se. Ter-se-ia tratado de uma dessas coisas que ocorrem entre homens e mulheres? Uma ideia interessante. Em sua opinião, uma das razões pelas quais o alvo da sua investigação não tinha reparado nele era devido ao seu aspecto normal. Nada de extraordinário fisicamente.

			Porém, o magnetismo animal, por vezes, não tinha explicação. Ao ver que a menina Winston o olhava, a sua pulsação acelerou-se. Uma reacção perfeitamente lógica, tendo em conta o risco que corria de que ela o identificasse no futuro.

			Passaram mais uns minutos. Ela olhava para ele de vez em quando. Ele não fingiu desinteresse, após decidir que podia mudar de táctica, usando outra mais pessoal para a vigiar. Claro, requeria desempenhar um papel muito mais activo da sua parte, fingir não saber que tinham metido o seu namorado na cadeia por desvio de fundos e que se suspeitava que ela tinha sido sua cúmplice.

			No entanto, Quinn tinha de ter muito cuidado. Ao aceitar trabalhar neste caso para o comissário, tinha-se transformado num polícia, o que significava actuar dentro dos limites impostos pela lei.

			A menina Winston avançou uns passos para ele e depois parou. Quinn retribuiu o olhar. Ela aproximou-se mais, o suficiente para que ele pudesse ver-lhe os olhos azuis. Azul brilhante.

			Sentiu o estômago dar um salto e algo parecido a pânico.

			Aquela mulher não era Jennifer Winston, mas a sua meia-irmã, Claire. Professora, de olhos azuis, de cabelo castanho até àquele dia… a irmã boa.

			Amaldiçoou-se a si mesmo. Jennifer tinha escapado à sua vigilância. Poderia ir-se embora da cidade e ninguém a encontraria; sobretudo, se tivesse os cinco milhões de dólares que o seu namorado roubara.

			– Tire-me a agulha – ordenou Quinn à enfermeira.

			A irmã boa parou e começou a retroceder enquanto a enfermeira dizia:

			– É só mais um momento…

			– Ou a tira agora mesmo ou tiro-a eu – Quinn fez um gesto para tirá-la.

			– Não, eu faço-o! – a enfermeira afastou-lhe a mão, tirou-lhe a agulha e pôs-lhe um pouco de gaze no lugar antes ocupado pela agulha.

			Com o polegar em cima da gaze, Quinn tirou os pés de cima da maca. Tinha de ver se Jennifer Winston se tinha ido embora da cidade, se a sua irmã tinha sido uma armadilha para despistá-lo. Mas… que outra coisa podia ser?

			– Tem que se sentar um momento e tomar um sumo e umas bolachas – disse-lhe a enfermeira. – A Claire acompanhá-lo-á.

			Quinn pôs-se em pé e, de repente, o quarto começou a girar.

			– Tenho de lhe pôr um penso! – ouviu a voz como se procedesse do fundo de um túnel.

			Quinn deu um passo. De repente, tudo se escureceu. Sentiu náuseas.

			– Respire profundamente. Baixe a cabeça.

			– Baixe…

			 

			 

			– Acontece sempre aos homens feitos – disse Lorna a Claire depois daquele homem incrivelmente atraente cair no chão. – Vou tirar-lhe as chaves do carro porque tenho a impressão de que se vai recusar a ficar aqui um bocado até se sentir melhor.

			Claire deixou-se ficar a olhar para o homem, que continuava inconsciente, enquanto Lorna, procurando-lhe nos bolsos, tirava umas chaves. Pensara seduzi-lo um pouco, pôr à prova a teoria de que as loiras tinham mais êxito com os homens. Na noite anterior, a sua primeira noite de férias de Verão, a irmã convencera-a a pintar o cabelo e a mudar de aspecto. Naquela manhã, até vestira roupa de Jenn, porque a sua não condizia com a imagem de loira sedutora. Quando aquele desconhecido a olhou, pareceu-lhe que estava interessado nela. Agora, depois do desmaio, estaria demasiado envergonhado de si mesmo para se atrever a dirigir-lhe a palavra.

			Talvez fossem só algumas loiras as que tinham sucesso…

			– Senhor Gerard – disse Lorna, agachada ao lado dele, enquanto lhe dava umas palmadas suaves nas faces.

			Ele abriu os olhos. Olhou em volta e depois fixou o olhar em Claire.

			Os olhos daquele homem eram castanhos com brilhos dourados, como o âmbar. O cabelo era preto e curto. Devia ter uns trinta e tantos anos. O corpo, coberto com uns jeans e uma camisola cinzenta, era sólido e musculoso, e passava do metro e oitenta de altura. Era um homem de estilo duro e muito atraente.

			Por que motivo tivera, de repente, tanta pressa em ir-se embora? E tinha ocorrido ao fixá-la, embora não fosse, decerto, por ter tido um súbito ataque de timidez.

			Por fim, o homem ergueu-se até sentar-se no chão.

			– Sumo e bolachas, senhor Gerard – disse Lorna. – Não vou permitir que saia daqui sem ter comido qualquer coisa antes.

			– Acha que pode impedir-me de sair daqui? – perguntou ele num tom desafiante.

			Ao pôr-se em pé, vacilou ligeiramente. 

			Claire aproximou-se, disposta a agarrá-lo em caso dele perder o equilíbrio.

			Lorna agitou as chaves que tinha na mão.

			– Tem o costume de aproveitar-se dos homens que perdem a consciência? – perguntou ele a Lorna.

			– Precisa de uma cadeira de rodas para ir até à mesa de Claire? – perguntou Lorna por seu lado.

			– Não, posso desenrascar-me sozinho – respondeu ele, contendo um sorriso.

			– Suponho que falava a sério quando dizia que tinha medo e agulhas – comentou Lorna.

			– É possível – o homem olhou para Claire. – Vamos, guie-me.

			Claire gostou da forma como aquele homem se sujeitara à mudança de circunstâncias; sobretudo, tendo em conta a pressa que tinha em ir-se embora uns momentos antes.

			– Sumo de laranja, de maçã ou framboesa? – perguntou-lhe ela.

			– De laranja, obrigado – o homem tirou do bolso um telemóvel no momento em que se sentou. – Cass, já sei que é muito provável que tenhas acabado de te deitar, mas acho que a perdemos… Sim, tenho a certeza quase absoluta.

			Claire serviu-lhe o sumo. Depois, empurrou para ele a bandeja com bolachas.

			– É uma longa história. Preciso que vás lá e vejas o que se passa… Sim. O mais provável é que seja demasiado tarde, mas é preciso ter a certeza. Liga-me.

			Desligou o telemóvel e pô-lo em cima da mesa.

			– Obrigado.

			– De nada – respondeu Claire.

			Quinn bebeu metade do sumo.

			– As pessoas que cá vêm enjoam com frequência?

			– Você não é o primeiro.

			– Ah, muito diplomática – Quinn terminou o sumo e empurrou-o para ela para que voltasse a encher-lhe o copo; depois, agarrou uma bolacha e deu uma dentada. – Há muito tempo que trabalha aqui?

			– Desde Março, trabalho aqui como voluntária um sábado por mês, mas agora, com as férias de Verão, vou vir um dia por semana.

			– Você é estudante?

			Claire sabia que parecia mais jovem do que era.

			– Não, sou professora.

			– É professora há muito tempo?

			Estaria aquele homem a tentar saber a sua idade?

			– Quatro anos.

			«Tenho vinte e seis. Demasiado jovem para si?»

			– Quanto tempo mais vou ter de esperar para que a sargento me devolva as chaves?

			Claire sorriu.

			– Uma meia hora, até que estejamos certas de que se encontra bem.

			Quinn terminou a bolacha.

			– É a primeira vez que desmaio – disse ele.

			Claire sentou-se e sorriu. Era um homem normal, preocupado por estar a dar uma imagem de fraqueza.

			– Falo a sério – insistiu ele.

			– Acredito.

			– Está a rir-se de mim.

			– Não, só do seu ego. Garanto-lhe que o facto de não gostar de agulhas não o desvaloriza em nada.

			– Que alívio!

			Ela começou a rir e ele pareceu relaxar um pouco, ou talvez fosse só resignação.

			– Chamo-me Quinn Gerard – disse ele, estendendo-lhe a mão.

			– E eu Claire Winston – a mão dele cobriu por completo a sua. Era uma mão quente e… ridiculamente excitante.

			– Porque se ofereceu para trabalhar como voluntária, Claire Winston?

			A emoção concentrou-se na sua garganta. Depois do tempo que já passara, deveria saber controlar-se melhor.

			– Há seis meses, os meus pais sofreram um acidente de automóvel. O meu pai morreu de imediato, mas a minha mãe sobreviveu uns dias mais; em parte, graças a uma transfusão de sangue. Depois, as coisas complicaram-se e também faleceu. Mas esse tempo serviu para nos despedirmos. 

			– Lamento – disse ele, após hesitar uns segundos.

			– Este trabalho é de grande importância. Eu ajudo no que posso.

			Ele parecia medir as palavras antes de falar.

			– Gosta de ensinar?

			A mudança de conversa fez Claire guardar silêncio uns segundos.

			– Adoro. Sempre quis ser professora. E você? A que se dedica?

			– A descobrir diferentes formas de conhecer mulheres interessantes.

			Aquele homem sabia seduzir.

			– E pagam-lhe por isso? – perguntou Claire na brincadeira, sentindo-se adulada; mas, ao mesmo tempo, com precaução.

			Antes que Quinn pudesse responder, um grupo de pessoas entrou na sala silenciosamente. Pelas expressões dos seus rostos, Claire presumiu que fossem amigos e familiares de alguém a precisar de uma transfusão. Esse tipo de dadores costumava entrar em grupo e raramente sorria.

			Lorna lançou um olhar a Claire, rogando-lhe ajuda em silêncio.

			– Desculpe – disse ela a Quinn. – Precisam de mim. Coma e beba quanto quiser.

			Passados uns minutos, o telemóvel dele tocou. Claire viu-o passar uma mão pelo rosto antes de desligar. Os seus olhares encontraram-se e ele apontou para o relógio, fazendo a pergunta com um gesto. 

			Claire aproximou-se de Lorna.

			– O senhor Gerard está a ficar nervoso.

			– Vê-lhe a tensão e o nível de açúcar no sangue. Sabes fazê-lo, não é?

			Sim, sabia fazê-lo. Com o equipamento na mão, aproximou-se da mesa. O coração bateu-lhe mais depressa, mas decidiu dissimular.

			– Se passar no teste, pode ir-se embora – disse-lhe Claire enquanto punha as luvas de borracha.

			Quinn tirou a blusa, por baixo tinha uma t-shirt branca que realçava a sua pele cor de azeitona e os seus bíceps.

			Claire ajustou-lhe ao braço o medidor de tensão. Tinha feito aquela operação antes; porém, nesta ocasião, a pele parecia-lhe arder.

			– Não se veste como as professoras, sabe? – comentou ele.

			Os olhos de ambos encontraram-se.

			A saia de cabedal, a blusa justa…

			– Como se vestem as professoras?

			– Com roupa prática.

			Claire tirou-lhe o medidor de tensão sem dizer nada. Tinha trabalho, era hora de deixar de namoriscar com os dadores de sangue.

			– A tensão é normal. Pode-se ir embora.

			– Menina Winston…Claire.

			– Sim?

			– Depois de vacilar uns segundos, Quinn pôs-se em pé.

			– Passe um bom dia.

			– Obrigada, você também.

			Claire viu-o aproximar-se de Lorna para apanhar as chaves. Depois, ele lançou-lhe um último olhar. O coração deu-lhe um salto. Era uma loucura, aquele homem era um perfeito desconhecido. Um moreno desconhecido que nem sequer lhe dissera onde trabalhava, fugindo à pergunta. Tinha namoriscado com ela, isso era tudo.

			Claire deu meia volta; então, sentiu que alguém lhe dava um toque no ombro.

			Ele tinha voltado.

			– A que horas sai? – perguntou-lhe.

			– Às quatro.

			Ele assentiu e foi-se embora.

			Intrigada, Claire sorriu. Queria uma aventura e parecia que ia consegui-la.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Quinn estava há horas dentro do carro, estacionado em frente da casa de Claire Winston; uma velha, mas bem cuidada construção vitoriana na zona de Noe Valley, São Francisco. Não havia sinais de vida dentro da casa, mas também não estava à espera que houvesse. Uns dias antes, Jennifer tinha-se aproximado do carro do investigador oficial encarregado de vigiá-la e desafiara-o; foi por causa desse incidente que o contrataram a ele, dada a sua reputação de bom profissional.

			Mas Jennifer devia ter dado também pela sua presença, o que a levou a usar a irmã para a substituir. Estaria Claire voluntariamente implicada? Não podia ter a certeza, mas era suspeito que, de repente, Claire tivesse pintado o cabelo, tivesse estacionado o carro na rua em vez de metê-lo na garagem e que a sua irmã tivesse desaparecido. Tudo isso lhe parecia demasiadamente bem planeado.

			Irritava-o que Jennifer o tivesse descoberto, nunca ninguém o fizera até então. Como ia explicar a Magnussen, o comissário distrital, que tinha cometido o mesmo erro que os investigadores que o tinham antecedido, deixar-se descobrir?

			Quinn olhou para o relógio. Eram quase cinco. Claire acabava o trabalho às quatro, já devia estar quase a chegar, a menos que fosse com aquela roupa sensual a outro lado.

			Muita gente a subir e a descer a rua. Um típico sábado de Junho, ainda fresco e com o céu algo nublado. Até ao momento, nunca ninguém o descobrira por estar muito tempo dentro do carro, coisa que ocorria com certa frequência no seu trabalho quando estava a vigiar alguém.

			A sorte estava do seu lado. Viu o carro de Claire. A porta da garagem abriu-se. Claire ia entrar, mas parou o carro. O descapotável vermelho de Jennifer ocupava o espaço.

			Quinn lançou um assobio. Melhor, Jennifer não escapara. Viu Claire estacionar na rua e depois sair do carro com dois sacos de compras, caminhar até casa e entrar.

			Quinn mudou de posição no banco do carro, contente por não ter de informar o comissário que perdera de vista a suspeita. Era sábado, noite de sair. Jennifer abandonaria a casa e ele iria segui-la. Após horas de vigilância, Jennifer ainda não tinha saído.

			 

			 

			Claire deu um passo atrás para olhar para as cortinas que acabava de colocar, o primeiro passo para mudar a decoração do antigo quarto dos seus pais, que agora ia ser o seu. Foi necessário passarem seis meses depois da tragédia para se atrever a pensar que poderia dormir ali.

			Olhou para o cão que estava aos seus pés.

			– O que achas das cortinas, Rase? – perguntou ao cão.

			O animal abanou a cauda e Claire agachou-se para o acariciar.

			– Não te parecem lindas? – continuou Claire ao mesmo tempo que se sentava no chão com as pernas cruzadas.

			Estava a passar-lhe o desgosto que tinha apanhado ao sair do trabalho e verificar que Quinn Gerard não estava à sua espera. Na verdade, deveria sentir-se aliviada. Aquele homem devia ser um delinquente… ou um imbecil.

			– Não vale a pena pensar nele, não é? – perguntou ao cão.

			Rase ergueu as orelhas, depois saiu do quarto e desceu as escadas a correr e a ladrar. Um momento depois tocou a campainha da porta.

			Eram quase dez. A campainha voltou a tocar. 

			O cão continuou a ladrar enquanto Claire se perguntava quem poderia ser àquelas horas. Deveria tratar-se de algum amigo de Jenn, alguém que não sabia…

			Claire agarrou o telefone sem fios e dirigiu-se para a porta sem acender as luzes, a luz do candeeiro da rua iluminava as escadas o suficiente para as descer. Assim, podia fingir que não havia ninguém em casa.

			Ao chegar à porta, olhou pelo óculo. Como a luz do alpendre também não estava acesa, viu apenas uma silhueta masculina.

			O que fazer?

			– Sei que estás aí – disse a voz de um homem.

			– Quem é? – perguntou ela, sobressaltada.

			– Quinn Gerard.

			Quinn, o dador de sangue?

			Claire voltou a olhar pelo óculo, mas continuava sem poder ver-lhe o rosto. Como sabia aquele homem a sua morada? Tê-la-ia seguido?

			Claire tapou a boca com a mão. Como podia ser tão tonta? Tinha-lhe dito a que horas saía do trabalho e ele seguira-a até casa. 

			– Por favor, abre a porta. Preciso de falar contigo – insistiu ele.

			– Seguiste-me. Se não te vais embora daqui, vou chamar a polícia – disse Claire, e tinha intenção de fazê-lo.

			– Não precisas de o fazer – disse Quinn, levantando a voz, mas com calma. – Estou a trabalhar para o comissário. Se abrires a porta, mostro-te a minha identificação.

			O comissário? Claire acalmou-se ligeiramente, mas não ia abrir a porta.

			– Que queres?

			– Em primeiro lugar, que digas ao cão que pare de ladrar para assim não ter de gritar. A não ser, claro, que queiras que os vizinhos oiçam o que falamos.

			Nisso, tinha razão.

			– Senta-te e cala-te – disse Claire ao cão.

			Rase abanou a cauda, ladrou uma vez mais e sentou-se. Ela suspirou.

			– Bem. Agora já podes dizer-me o que queres.

			– Preferia dizer-to cara a cara.

			– Como prefiras, para mim é indiferente.

			Fez-se uma pausa. O tiquetaque do relógio do seu avô ouviu-se no silêncio.

			– Se não me dizes agora mesmo o que queres, chamo a polícia – disse Claire.

			– Quero falar contigo sobre a tua irmã Jennifer.

			Claire fechou os olhos. Fantástico. Sim, fantástico. Deveria ter imaginado. Tal como deveria ter imaginado que aquele homem não se sentira atraído por ela. Jennifer e ela eram como o dia e a noite. Em primeiro lugar, ela era honesta.

			– Seguiste-me quando saí do banco de sangue?

			– Segui-te até ao banco de sangue, pensei que eras a tua irmã. Diz-me, a tua irmã está em casa?

			– Não. 

			Fez-se um silêncio prolongado.

			– Vai voltar em breve? – perguntou ele por fim.

			Claire encostou a testa à porta.

			– Não.

			Estava cansada de desculpar Jenn, que era dois anos mais velha do que ela, mas que nunca se comportara como a irmã mais velha.

			– Claire, a tua irmã foi-se embora?

			Ele fez-lhe a pergunta num tom calmo, quase compreensivo.

			– Sim – respondeu Claire ao fim de uns segundos.

			Jenn tinha levado muito poucas coisas. Tão poucas que Claire não teria dado conta de que se tinha ido embora não fosse esta ter-lhe deixado…

			– Como sabes? – perguntou ele.

			– Porque deixou um bilhete.

			– Posso vê-lo?

			– Não.

			Claire não ia abrir a porta a um homem que tinha fingido sentir-se atraído por ela, que a seduzira com o olhar… Não, preferia um homem honesto e aborrecido.

			– Por que não levou o carro dela?

			– Não sei. Vai-te embora.

			– Sabes o motivo pelo qual o comissário anda atrás dela? – perguntou Quinn. 

			Conhecendo Jenn, poderia acreditar em qualquer coisa. Ao fim e ao cabo, tinha sido amante de um corretor da bolsa que roubara milhões aos clientes. Jenn era tão ingénua como esses clientes, pelo que podia considerar-se com sorte por o corretor não a ter roubado também.

			– O comissário acha que a tua irmã tem o dinheiro que Craig Beecham roubou – disse Quinn ao ver que Claire não respondia. – Ou, pelo menos, que sabe onde está o dinheiro.

			– No julgamento, viu-se que a Jenn não sabia nada do assunto.

			– Ela está a ser investigada, porque ninguém acreditou no julgamento. Para onde pensas que foi com cinco milhões de dólares, Claire?

			– A Jenn não tem esse dinheiro – Jenn garantira-lho. A sua irmã podia ser egoísta e imatura, mas não era uma delinquente. – Herdou bastante dinheiro quando os meus pais morreram, a mesma quantia que o valor desta casa, que foi o que eu herdei. A minha irmã tem dinheiro. Mais do que deveria, pensou Claire. E está a gastá-lo a toda a velocidade. Jóias, carros…

			– A minha irmã não precisa de mais dinheiro do que o que tem – insistiu Claire.

			– Todas as pessoas querem mais dinheiro do que o que têm, mas espero que tenhas razão. Boas noites. 

			Claire aproximou-se da janela a tempo de vê-lo entrar para o carro cinzento. Esperou que se fosse embora. Não o fez.

			Quinze minutos mais tarde, Quinn continuava no seu carro. Meia hora mais. Uma hora. Claire subiu para o seu quarto e sentou-se em frente da janela. Passou outra hora. Então, outro carro parou junto ao de Quinn e permaneceu ali um minuto antes de retroceder uns sete metros. Quinn foi-se embora e o outro carro tomou o seu lugar.

			Mudança de guarda. Dando-se por vencida, Claire meteu-se na cama, mas quase não dormiu. Quando amanheceu, assomou-se à janela e viu que o carro continuava ali. Porquê? Já sabiam que Jenn se tinha ido embora.

			Depois de tomar um duche e vestir-se, Claire desceu para a sala de estar para, da janela, poder ver bem o condutor. Era uma mulher.
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